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FOLHA DE PIQUI -2 

EDIT ORIAL 

Com o conteúdo renovado, a 

FOLHA DE PIQUI volta a publicar, 
temperando a mesa posta e dando 
dor de barriga nos desavisados. 
Porém, um fantasma atormenta: a 
região do Cariri é conhecida como
um verdadeiro cemitório de jor- 
nais. Esperamos sinceramente que 
a FOLHA DE PIQUI não seja o 

próximo defunto, já que é sobrevi- 
vente de um "estado de coma'' de 

A FOTO DA CAPA 

no5 20, por Pedro Main, Trata-se do Cassino Sul Amoricano o quO oi aUguraoo on 

Com a projoção do filmo "Tom Mix". Funcionava como bar no pavimento interior, como 

Ono pavinionto suporior e cinema nos fundos, Na opoca os proprietanosrn 

Kaimundo do Nores Milfont o Dr. Belóm e eram arrendathrios Clcoro Araripe (Gas5io 

HOim (cinoma), As dependoncias do CSA eram cedidas para encontros cuiluroi 

cos e lorarlos, entreg de diplomas e conferencias, Pcoram omosas na região conlerencias 

o naroo Mota o do Soverino Sombra, e5t0 em busca de adeptos para o ntogransmo 

no CSA Lulz Gonzaga 
no sul, O CSA nßo fol pofdm, o primeiro cinena de Crato. Tivemos antes delo o ing arasO 

nconava hoje onde a bblotoco municlpal, Na op0ca o cinerma era mudo o ocompanna 

Oeno por uma orguestra (a ola se 5cguiram um plano, uma radiola 0 Tinalmgnte o 

Cinema lalado), Havla uma slrene (que pode s0r vista na foto) quo tocava por tres vezes 

anles do clo dag sossóe, sondo 0uvida praticamente om todo o Crato, A prosorvação 

gl monumenlo arquitotônico, 6 a preservaçio da nosso propria hisloria. 

o1 h1storica que se v reproduzida na capa fol felta provavolmente no final 

J0Z Tambom o 56U primeiro show no Cariri, apos azer sucesso 

quatro anos de inatividade crônica. 
Também não a queremos eterna. 

E por falar em crônica, a FO- 
LHA DE PIQUI pretende ser a cro 

nica fiel de nossos tempos, trans- 

critos em artigos de análise e opi 
nião, humor, notícias, conto, poe- 
sia e fotografia.Queremos deixar 
claro que não temos serviços de 
classificados nem publicamos ma- 
téria paga é que não desejamos 
que a "pobre' FOLHA DE PIQUI 
torne-se papel higiênico. Também 
não temos coluna social, o que in- 
viabilizará o seu envio aos paren- 
tes distantes, ávidos em matar 
saudades admirando fotos dos 
ilustres e eternos tradicionais em 
seus afazeres banais. 

1DENTIFICADOS NA FOTO 

1- Janelas Suporiores 
a) Esquerda (da 0squorda prá dirolta) 

Josd Barros Correis (irmbo de Salvla 
na Lucena Partoira) 

- Horáco Temóteo (Comerciário de Trlunfo 

PE) 

falecldo recontomento) 
II-Joagufm Candela 
11 Martins Filho (func, das Pernanbucanas) 

IV AntOnio Esmeraldo (Dlretor da Ass. 

Empregados do com.) 

-Carro da Esquerda ( Ford Bigode 29) 

a) Melo recurvado com chapeu de massa 

grande 
I Dr. Otaclio Macedo Médico b) Centro (esq. para dir.) 

Jose Telxelra Mendes (Comerciante) 
W- Isac Amaral Filho (1 pres. da As6, Co 

mercio Crato) 
b) Chaulfeur do caro 

Joaquin Matias ( Chauffeur de Forta 

leza) c)Direlta (esq. para dir.) 
I Alfredo 

I- Alborto Gonçalves (Func, das Pornambu c) Sentado atrás do carro de chapelão 

blgode 
1-Anacleto Miguel do Santos (comorciante 

proced. de Triunfo) 

canas em Cralo) 

2 Porias Inferioros (esq. para dir) 

a) Porta da esquerda 
-Crlança não dentificada 

- Seu S4 (antigo funclonário do Cassino) 

l- Albino 

d) Recostado no carro (de frento) 
I- João Batista de Slquelra 

b) Porta do Centro 
1Dr. Ralmundo de Norbes Milfont (Ad- 

Vogado) 

I-Jose Nunes Pedroso (mestre de obras 

(amoso) 

- Carro da Direita 

a) Chauffeur 1- Z6 Preto (Chauffeur de praça) 

b) De bon6 ao lado 

-José Soares (vlajante) 
c)Sentado atrás olhando para o fotógrafo 

Sob a responsabilidade da 
OCA, esta edição abre uma nova 
fase para a FOLHA DE PIQUI, com 

o compromisso de se fazer uma im-

prensa atuante e descompromissa-

da com o poder inibidor das novas 
e transformadoras idéias. Essaé 

1- Pedro Gomes 

)Porta da direlta 
IEduardo Costa (macenelro famoso, 
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FOLHA DE PIQUI 

Proh Pudor 

-3- 
L. C. Salatiel 

Vamos 

fazor 

um 

programa 

do 
fn- 

dio: 

proservar 
a 

Amazônla. 

so 
artistica 

no 
sentido da 

conquista 

do 
um 

espaço 

independente 

no caso, 

o 
teatro 

unicipal 

onde 
pudesse 

rcer 
com 

total 
liberdade 

a 
mais 

Altamira, 

marco 

zero. 

Encontro 

da 

nação 

Xingu. 

Mesmo 

que 
a 

fndla 

calapó 

tlvesse 

decepado 

com 

seu fa 

cão de n 
polegadas 

a 
cabeça 

do 
bran- 

Voco 

sabla 
que 

esto 

co 

paspalho 

o 
branco 

representanto 

canal 
quo 

atravessa 

a nossa 
Co 

oore 

ofma 

de 
expressáo 

do 
esoirito 

do 
Interesse 

dos 
imbecis 

govemantes 

6 um 
rio que 

so 

chama 

Grange 

unano: 

a arte. 
Dentro os 

tantot 

e da 
besta 

apocallptica 

UDR que 
que- 

rem 

Inundar 

terras 
da 

nação 

Xingu 
e lá 

mais 
na 

frente. 

AnOa 

o 

opoem 

estado 

de 

conservação 

precáro 

com 

aguas 
da 

represa 

de 

Kararaó, 

de 
pensá-lo 

rlo. 

duvldo 

ainda 
que 

as 

relvidicações 
dos 

"silvicolas" 

fossem 

consldoradas. 
No 

O que 

voce taria 
cOm 

oOApOstolica 
Romana) 

se 
tornaria, 

com 

máximo 

a TV 
BOBO 

aproveitaria 

bem 
de 

dólaros 

? Dinic 
aizer. 

Neo 
paa 

Uma 
pequena 

revisão 
na sua 

acústica 

as 
imagens 

para 
o 

próximo 

comercial 

o 
FMI 

que 
tem 

a 
resposta 

na Pona 

huminação, 

un 

0xcelente 

teatro 

mal-cheiroso exerce 

au 

14 na 

frente 
6 o 

mesmo 

rio 
Saigaoo 

ditorios 

ociosos 
e, por 

isso 
mesro. 

o 
Cine 

Educadora 

(proprledade 

priva 

da da 
Santa 

Madre 
lgreja 

Católica 

atro 

da 
Iingua 

sangrando 

entro 

dois 

cani- 

nos: 

A 

misória 

de 
uns 

tantos 
palses 

Amém. 

Quando 

o 
magnffico 

reitor 
Dr. 

Teodoro 

decidir 

teremos 
a 

Rádio 
Uni- 

dos facões TRAMONTINA 

De 
nada vale 

pensamos 

Amazo- 

da 

América 

Latina. 

nia se 
não 

cuidamos 

dos 
jardins 

de 

nossas 

casas, 

da 

arborização 

de nos 

sas 

praças 

e da 
cldade, 

da 
conser 

lescência 

não 
leu 

os 

quadrinhos-por 

vação 
das 

terras 
do 

Velho 

Jeferson 

nd do 
Carlos 

Z6firo) 

condenou 
à mor- 

saa 

Univorsidade 
além dos 

mu- 

no 
sltio 

Fundão, 

da 

despoluição 

do 
te o 

escritor 

islämico 

Salman 

Rushdie 

vando, 

ainda 
por 

cima, 
alguns 

rio 
Grangeiro, 

da 
fauna 

e da 
fora 

da 
por 

fazer o 
bom 

uso 
de 

sua 

lberdade 

floresta 

do 
Araripe. 

De 
nada 

vale pen 
de 

expressåo 

em 

"Versos 

Satanicos". 

samos 
o 

verde 
da 

Amazónia 

se 
não 

Confimação: 
Até 

onde 

vai o 
poder 

sannenses. 

Terão 
um 

novo 

refe- 

pensamos 

antes 
no 

verde 

vale 
do 

da 
arte 

(aqui 

literária) 

no 

enfrenta- 

Cariri. 

versitária.A 

concessão 
já foi dada. 

Af teremos 
a 

URCA 
pelos ares. 

E bom 

O 
Aiatolá 

Khomeini 

(que 
na 

ado- 

tantos 

ouvidos 
que 

se 
sujeitam 

às 

programações 

mediocres 

das 
emisso- 

renclal. 
Por 

enquanto 

a 
rádio 

"pirata" 

L 

mento 

de 

pensamentos 

retrógrados 

raoe 

anda 

savando 

a 
pátria. 

Jänio, 
Brizola, 

Ulisses. 

Se é prå fa 

dogmático0S 

lar em 

retrocesso 

polftico, 
que 

tal a 

O 
Brasil 

sempre 

perdendo 

o 
bon- 

de 

da.História: 

descobriu 

Chico 

Men- 

des já morto. 

A 

comunidade 

cratense 

ainda 
per- 

monarquia 

com 
os 

Orleans 

e 
Bragan- 

manece 

insensível 

aos 

apelos 
da 

clas- 
ças 

CARTUN 
ECCE cRATUS 

CAPTAÇÃO 

Sou nordestino 
e não renego o meu destino. 

Por isso sou seco 

e forte e quente 
como o sol do nordeste 

acostumado com o dobre de finados 

a sina da solidão 

e esse fatalismo vão. 

e HeNtn 
ARACAR 

CIélio Reis 

asHiCAUE CafeTupiara 

R/HD 

ovtyniphocohaphoyhpDA, AS EMBALAGENS VAZIAS 
VALEM PRIEMIOS JUNITOL TROCOU 



-4 FOLHA DE PIQUI. 

vITAL FARIAS 

Cuba infiltrados na cerimônia. Patativa 
imune às mesquinharias terrenas sobre 
voou ileso. Benditas Vaias, uma Universi-
dade só sobrevive dentro da controvérsia 
e da polêmica. 

Tivemos em Crato, no dia 04. 03. 89, na Radio Educadora, a apresentação do cantor-cantador-compositor Vital Fa- rias. Durante seu antológico show, ele co locou que estava em Crato, exclusivamen te por seu esforço pessoal, uma vez ten- tara o apoio da Prefeitura e não foi sequer recebido pelo Prefeito Municipal. Quanta consternação para a platéial Não éramos a cidade cultural do Cariri ? Um adminis- trador tem que estar no meio do povo, lu- tando pela conservação da sua cultura. 

Todo mundo pode fazer his- 
tória; só um grande homem 
pode escrevé-la" 

Oscar Wilde 

A população caririense perdeu nes- 
se início de ano, um dos luminantes do 
seu conhecimento: Pe. Antonio Gomes de 

Araújo. DOCE VIOL ENTA VENEZUELA 

Povinho danado o da Venezuelal Bastou um aumento de tarifa de ônibus 

Morreu placidamente em Brejo San- 
to, sua cidade natal, quase nonagenário, 
aquele que teve um das vidas mais com 
bativas. e gasolina, para o caos; 300 mortos, milha- res de feridos, saques emn 3.000 lojas. Povo violento 7 Comunistas ? Civilizados so- mos nós, com tudo resolvido em bastido- 

res, no "jeitinho", no toma 1á dá cá"? Voces já pensaram quantos morrem por dia, aqui, diretamente por causa do salá-rio minimo, do desemprego, da fome, da orfandade estatal 2 Nossa pas'sividade, nosso silëncio são, com certeza, mais violentos que a transparente reação dos venezuelanos 

Não bastasse ter sido nosso maior 
historiador em todos os tempos; foi ele, 
como profèssor, influenciador de muitas 
gerações de estudantea e futuros mes- 
tres. Anti-colonialista convicto, profundo 
amante da verdade crua e sem floreios; 
a ele o cariri deve a maior parte do conhe- 
cimento das suas raizes. 

Que ele repouse em paz na História 
que ele tanto ajudou a escrever! 

AS PUPiL AS DO SENHOR REITOR ENCONTRO DA A CB 

A Associação Crist� de Base (ACB), 
promoveu oencontronos dias 4 e5 de mar 
ço de 1989 no Crato, com a participação 
dos municípios de Milagres, Crato, Santa- 
na do Cariri, Nova Olinda e Potengi. 

A URCA já não parece ser o dinos- 
sauro empalhado em que seus dirigentes tem tentado transformá-la. Seus alunos, a cada dia, vem mais discordando dos seus meios de ensino. Tudo resolvido em gabi-nete, num pequeno grupo de assessores do reito1, sem participação dos profes sores e, muito menos, dos alunos. Na en- trega do Título de professorHonoris Cau- sa à 1 
de sensibilidade! Só pela vinda do Gover- 
nador, não se permitiu a entrada de alunos 
no Salão de Atos e houve até a expulsão da sala de 3 professores que queriam ver 
a cerimonia. Resultado: Choveram vaias, 
houve a invasão do recinto pelos alunos. 
O jantar a noite foi na casa de um dos 
assessores, sem a presença de alunos, 
professores e do motivo maior da festa 
Patativa. O comentário geral lá, entre 
um e outro scotch: havia comunistas de 

Durante os dois dias se discutiu so- 
bre política, economia, problemas sociais 
e domésticos. Como propostas do movi- 
mento definiram-se os objetivos: organi- 
zar a mulher trabalhadora rural a partir da comunidade, município, região e esta- do. Participar ativamente do sindicato que 
é o org�o de defesa da classe. Formar li- 

deranças para organização do movimento 
e articulação do movimento para maior participação na sociedade. 

atativa em 02. 03. 89, quanta f:lta 

Cada município fez um calendário de 
atividades visando concretizar esses ob- 
jetivos. 

Kouro' 1ARMACUA 9ABIDN 
ENTREGA ADOMICiLIO TEL: 521-0290 DA CABEÇA AOS PES 
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Apos 294 

brositeira 

Volt 

a 

Naçto 

Creito 

inaliendvel 
d 

c0t 

o 

Presidente 
da 

Repúbica, 
tato 

este 
que 

se 

reveste 

de 

Importancla

nguda 

para 
os 

deso 

Oevco 

o0 

quadro 

de 
crisos 

a 
que 

fomos 

levndos 

pelos 

anos 

de 

Oaoura 

2er 

naco. 

a ta 

gn0e 

quosTho 

quo 
s0 

coloca

para 

a 
naçoo 

brase 

ajusta

as 

necessidedo 
da 

maloria 

da 

populaçao; 

taze 

s 
noces 

sidade 

da 

mari 

0verpo 

coerente, 
0 

qual 

so 

um 

progtama 

de 
governo 

votoo 

maloria 

do 
povo; 

tazo 
roblem 

miseria das pr 

opç 
com 

tus 
m 

ma 
do 

governo 

totalmente 

doscompromotido 
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o 

atual 
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econdmico de 

subserviencia 
ao 

capital 

ntermacion 

PrecariaS 

condiçbes 

de 
vida da 
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do 
povo; 

z0 

Inevitaslidado da 

polaracyenfs Sm 

Candoas 
orças 

progressis 

das 

torea 

0Car 

a 
sorviço 

da 

nação. 

e 
um 

candidato 

o 1at da 

Ovtavet 

um 

confronto 

entre 

um 

candidato 
das 

elites 

clelcöes 

A 
0nica 

omico 

para 

manipular 

0 

resultado 

das 

Outras 

palavras: 
devi 
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a 

naça80 

elelcoes. 

A 
unica 

probalidade 
disto 

não 

ocofror 

& o 

exCessivo 

mento 

das 

1orças 

popularos 
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progressiStasy 

S 

ra 

gerar 

uma 

triste 

situaçho: 

dois 

candidatos 
das 

elites 

(direlta, 

reaclonarios) 
no 

sogundo 

turno. 

direita 

percebendo 1a 
sua

fragilidade 

procura 
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de 

poucoOS 

candidatos 
ja 

no 

primeiro 

ufno. 

om 
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de 
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os 

sOUS 
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a 

massa 
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oa 
de 
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da 
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50 
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do 
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hora 

de 

votar, 
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a 
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Portanto, 
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mesmo 
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oe 
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da 

do 
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1o 
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c 
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ha 
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num 
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economica 
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pelo 
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Internacional, 
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om 

196 
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persistam 
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históricas 
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um 
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no 
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se 
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do 

capital 

Internacional. 

capital 

Internacional 

pooe 

esperar 

da 

sanha 

E 

necessário 
que 

a 

populaçao 
se 

organize 

renta 
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as 
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que 
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o 
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dia-a-dla. 
E 
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sario 
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Ce 
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e 

rundamental 
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Tealizar 
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se 
o 

povo 
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e 
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poder 
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o 
povo 
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vida 
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Ou 
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caminhada 
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o ao 

A 

atual 
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JouHA DE PiQU 

ENTREVISTA farer um ncordo para nfo projudlcorh poputeçho 
mals pebro, refrand0 0 mponto 6otre o quoro 
6eno o 0 gis butano. Nan duan ftimes rourióos 
que tlvemo9, dou pr prosslntlr, ctaramente qun 
nto h, pela malorla dos verendoros, uma pers 
pectiva de lazer oposiçta o represontar os into 

res ses da pepulaç tio0. 
Nesso entrevistedo, nente 1 nomero do vo FOLRA DE PICUI o profes sor Ronald Hetedo Atuquerque, O Ronad cratonso de nasdimento e coraço, tem 38 anos, Torimeo em Flbsofs pela FACE (1975), leckona na Fa ukdade de Cinclhs de Creto ns catelras do Teoria do Dese nvovimento Agrfeola" e "Loono mla do Nordeste". O Ronaldtem uma das mals atuantes carrelras poftlcas. Fcl um dos fundadp res do na reglho do Cartrl, Delopoo 0 AREOC em Crato e tol ekblto pelo Parikdo dos Trabahadores na Gittma elblçdo munlcipal em rato. Atualmento faz parte das comissbes do amento e Finanças e Cultura e Aststoncls Soclar, no nosso kegtslatlvo. FOLHA DE PIOUT procurou num sAbado 18/02/89- atrapa hando-o o coflar da barba o na leitura do ROsa o Linxemburgo". 

5) FPCOM OS OLHOS NO LEGISLATIVo 
COMO E QUE VOCE TEM VISTO O DOIS 

PRMEROS MESES DA ADMINISTRAÇAO MU 

NCIPAL DO PMDB 7 
RONALD E aiffcd analsar, om dols me0, 

Com 0s pOucOs dado5 que se tem, a odministra 
çlo atun, Mas o quo sentim0s, no ontanto, 
quo ndo houvo norhuna ruptura com a odminis 
tração anterior, ao contriro, uma continukdndo 

dnquela odminis traçbo. E uma adminlstração frou 
Ka, at6 ogora não aprosentou nonhum projoto 

de govorno, que devoria ter skdo construldo num 

momento anterior. Serla do 0sperar, quo uma 
pessoa quo tivesso um minimo de soredde, 

tvesse um projsto oloborado o mals domocr 

Uco posshvel, com a populaçto suns entdaces 

participando da sua felturn. O quo esta aconto 

cendo, por outro lodo, o oposto dito, 
nves do so ter uma abortura para participação 
POpUlar, esta havendo um fechamonto, uma espo 

Cle co mpedimento do participaçio. 1Sto esta 

multo claro em algumas de sus atitudos. Logo 

quo ele asumlu a Prefoltura a Dirotorla da Assoe 
clação da Favelinha da Cabxa D'igua fol ot6 

tOU gabineto na tentatva do comversar com ole 
sobre algumas nocessidades da Taveinna 

que aconteceu tol gue olo so negou arocebar 
essa comissão so dela partlclpassem duas pese 
3085 (que Incluslve são da dirotorla dessa Asg 

claçho) que ndo flzeram parte da sua camparha, 

lsso mostra o seu total despreparo, pols um 

prefelto que se olege, ndo o prefeito de um 
3egmento da populaçdo o sim do seu conjunto 

o l4 está, obrigatoriamente, para atender as do 
des da população o não dlscriminar aquelos 

que democraticamente não respaldaram seu pro 
cesso cleltoral. Além de tudo, ele tem felto colsas 
mais grave: em algumas assoclaçdes que trab 
haram para outros candidatos, sle simplesmente 
está crlando Grupos paralelos, tentando esfalecer 
sses entidades que são a única colsa qu 
população tem para lutar por suas necs3sldedes, 
Minha andlise a atual edministração 6 antl-demo 
crátlca, clentelilsta, personalsta, voltada para os 
Interesses de um pequono gupo gue o mantem 
no poder. E, por flim, intelramente oposta ao 
Seu slogan da campanha eleltoral Mudança 
com participação , 0 qu9 observamos, 
que não há mudança e mufto menos participação 
popular. 

ANALISA AS RONALD, cOMO VOc ANALISA AS ELEIÇOES DE 88 EM CRATO? RONALD A Elelção do 88 fol um proces tdiferente dos outros ano, tDel 
vla Executivo. Apesar da Constitulnto ter moditl. 
Rdo, um Pougo esseSUdro, alnda há uma ten doncla nalural de todos so areSAr nc da tigura que representa o Goerno Municlpal. 
Asstm, o quo se tem visto frequentemento, 
que pessoas eleitas por outros psrlidos acabam 
sempre se ligando 8o partido do Govorno, ate 
mesmo porquo pretendem atender a0s seus cur 
rals eleltorals o a seus interesses possoals. Aqul 
em Crato pols, Ja que temos sete partidos repre 

Sentados no Legislatio, era de s0 esperar que 
a colsa se democratlzasso mals, ou seja, qualquer 
medida ou projeto colocado pelo Execulivo dove 
a, logicamente, pas sar por uma ampla dlgcu 
são, um aprofundado debate, a m 00 50 ncn trar caminhos que levassom à melhorla do nlvol 
de vida da população. Doe fato, na Camara, Inlclal- 
mente, hoUve a tentativa de se caracterizar dols 
blocos: Situação e Oposlção. A situaço seria 
o PMDB que o partdo do prefelto e o PMB, 
partido do vice-pretfelto. Havia por outro lado 
0S demals partidos que tentaram so 0struturar num bloco 0posicionlsta. Acontece, poróm, que 
esse bloco oposicionlsta nem chegou a to frmar, 
uma vez que vereadores igados so prefelto pro 
Curaram diversos colegas da oposição e tentaram 
pUxa-los, para juntos darem respaldo o sUstenta 
ção ao PTefelto Municipal, Aconteceu então que 
começaram as gvasðes, Velo então a necesoldade 
de se negociar com a situação, Falou-50 então 
com Enrile Pinhelro, que apesar de sor do PMDB, 

at então se coloca comoIndependente, sem 
vinculaçao mals direta com chefe polico, na proposta de se colocã-lo como Presldente da 
Camara na composição da mesa, Assima Presl 
dêncla não ficarla täo submissa ao Prefelto. Tudo 
Isso icou acordado ate entrar no proce sso figura do Walter Poixoto, no Otimo dla do seu 
Governo. O PMDB terminou por ficar com os 
dois principals cargo5 da mesa e nos 1Icamos 

com as comissöes de Finanças e orçamento 
o Bem-estar Soclal e Cultura. 

Bas Ya presença do PT. Nos salmos com Basthme o do marcos Cunha aue e gasta penetraçio a nlvel da população, Isso 
t a campanha a tam c0o, Isso 
onto do as pesqulsas apontarem, por duns vezes, gue amoaçávamos a candldaturn situacb nista. Essa campanha, com certeza, em rolação s anterlores, mostra uma ruptura. Surgu uma nova politica e o PT se sedimentou nltidamente a nlvel da cldade. 

A Campanha do PT teve tanta aceltação alnda pelo tato do5 outros partidos não terem candidatos de malor receptvldade, com relação ao cansago do povo com as promess0s e pelo0 propio desgasto do Governo Estadual do Tasso JerelssatlL 

iEGISLATIVA, COMOVO ANA E 
saMPENHO DO SEU PARTID0 ? 
RONALD No Brasil a elelção majoritárla multo "chamativa, uma vez que o Poder Execu tivoemulto centralizador. no caso da elelção legislativa,o trabalho sempre multo mals Inten SO e nos tinhamos uma experiencta parca nesse tipo de plelto. Ouando Inlclamos a campanha desde o Inlclo, nós so levámos o nome do candi dato ao oxecutivo municipal; a questão do legisla- 
tivo aparecia, sempre de uma forma bastanto dillulda, quase como um reboque de elelção majo itárla. No entanto, no decorrer do processo elel- toral, começamos a ver que ela tinha um signifi cado proprio e se ez uma dlscussão om relação a lsso. A partir dal iniclamos por delinear alguns espaços onde os vereadores poderiam trabahar 

melhor, utilizando as propostas do que o Execu 
tlvo pretendla realizar na cldade, mas dando uma 
Conotaçao propria do papel do vereador e daa 

Wa signiflcação a nlvel da Câmara. O proprio 

esss O, nossoCancidat a prefelto) detinlu 
mento, jel ao coloca, num determinado mo-
vereadores ereacores Retistas no seriam 
da população peleio, mals slm reprosentantes 

ADrimos enflm um t 
s propostas numa 9roes, vinculando 

construçdo de um partido 9ee possa levar a 

6) FP ESTAMOS EM UM ANO DE ELEICOES 
PRESIDENCIAS, COMO voCE AVALIA AS POS 
SIBILIDADES DO CANDIDATO DO SEU PARTI 

DO 7 
RONALD A candidatura do Luda representa 
uma mudança substanclal na vida polltica do pals, 
Opropno fato de ele ser candidato e sua cardida- 

tura ter ampla aceltaçdo, ja demonstra clara 
monte que a populacão braslelra se encontra 
numa dimensào bem dlferente dos periodos ante 
nores, A candidatura do Lula tem servldo IncBusi 
ve para mostrar e denunciar que vvemos rüma 

4) FP ESSES DOIS BLOCOS SITUACIONISTA 
E OPOSICiONISTA COMO TEM SE COMPOR 
TADO NAS PRIMEIRAS vOTAÇOES DE PROJE 
TOS ?2 
RONALD Até o inlclo da votação dos primeiros 
projetos, nos críamOs que esses dols blocos de 
veriam estar mais Ou menos equilibrados comm 
olto vereadores cada. Os quatro primelr0s proje 
tos apresentados, porém, mostraram a quebra 
disso. No5 projetos encaminhados pelo prelelto 
relatlvos à Taxa de Ruminaç&o püblica, ao PVG 
criação da Secretaria de produção e Desemvol 

vimento e projeto que levantava a questão da 
deE, alguns vereadores, mesmo fazendo parte 
se vinculandosicerados de oposição, acabaram 

do Projeto da Texa ca situação e, no caso 
Proemos. Em relação eo IPVC no c, nOS 

respadar os seUs interesses. socledade de explorados e exploradores, que toda 
a penunia por que passa a populaçao brasielra, 
de crises somadas, nåo tem a minlma possibl 
dade de ser resolvida a nhvel de uma socledade 
capitaista, onde a propriedade prvada seja o 

SUstentaculo, a essncla dessa organlzaçlo, A 
eleição passada demonstrou que essa candgatur 
do Partido dos Trabahadores, pela priria dis 
CUSsão que ela trard no seu boprferd amples 
possiblldades de vitóra. A carcatura do Lula 
levará, com certeza, a upressamento na 
construção de uma noa ordem, radicalmente 
contrária a que alst. o Lula representa essa 
expectathva e parspeciNa de mudança. 

construção de um oariSpectlva de luta e 

polaco influlr no seu destino Oiganizadamente. N03 NA CAMARA DO CRATOE REPRESENTADOS 
LTCOS. COMO VOCE VE NESSETIPOS PO ESSAS FORÇAS ? COMO SE RESUME NA PHAL 
TICA A ATUAÇÃO DESSAS FORÇAS POLIT CAS, DESDE A VOTAÇAO DECOISAS SIMPLES 
ATE, POR EXEMPLO, A VOTAÇÃO DE UMA 
MESA DIRETORA NO LEGISLATIVO DE 

CRATO ? 
eeguirmo5 

(O) CAFE ITAYTERA 

OCEQUEAGENTEGOSTA.ESSE EFURO 

SULCEPA 
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